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RESUMO - No Projeto de Melhoramento Genético do Caquizeiro, do Instituto Agronômico de Campinas 
(IAC), Campinas, SP, realizaram-se vários cruzamentos intervarietais de caquizeiros (Diospyros kaki L.) en-
volvendo cinco tratamentos distintos, inclusive polinização em condições naturais. Com 
 o objetivo de cal-
cular a influência de cada tratamento na produção de sementes, contaram-se as flores trabalhadas, os frutos e 
as sementes. O esaldio de desenvolvimento da flor e da qualidade do pólen influenciaram o mimem de se-
mentes produzidas, muitas vezes superior ao nómero produzido em condições naturais. A fecundação é fa-
vorecida quando o pólen é aplicado sobre o estigma receptivo da flor feminina aberta, contrariando o méto-
do de cruzamentos controlados, anteriormente empregado, que consiste em retirar as pétalas de botões fio-
mis ainda não abertos e aplicar o pólen sobre o estigma, o que resulta em pouca formação de sementes. Ve-
rificou-se que, na eventual ausência de polinização, flores sem pétalas podem frutificar, porém por parteno-
carpia, uma vez que grande parte dos frutos produzidos não apresenta sementes. 
Tennos para indexação: melhoramento genético, t&nicas de cruzamento intervarietal, florescimento, fruti-
ficação, Diospyros kaki. 
POLINATION METHODS AND SEED FORFttATION IN PERSIMMON TREES 
ABSTRACT - In lhe Persimmon Breeding Program ol the lnslituto Agronômico de Campinas (IAC), Campinas, 
SP, Brazil, several intervarielal crosses of persimmon trees (Diospyros kaki, L) were made in Vive diflerent 
ways, including poilinalion control under natural condilions. With lhe objetive ot calculaling lhe influence of 
each lreatment on seed production, lhe manipulated flowers, fruits, and seeds were counted. The developing 
stage ol fiower and pollen quality influenced the number ol seeds produced, much higher than lhe production 
under naftjral conditions. The rate ol fecundation is improved when lhe pollen is applied on the receptive 
sfigma ol lhe open flower, contrary to the melhod ol controlled crosses, applied previously, which consisis On 
removing the petais ol floral buds unopened and applying lhe poilen on lhe stigma, resulting in reduced seed 
lormation. It was observed that in lhe absence ol pollinalion the flowers without petals can Inictity, but by 
parthenocarpy, since a large part ol lhe lnjits produced do not show any seeds. 
Index teniis breeding, intervarietal crossing techniques, flowering, fructificafion, Diospyros kaki 
INTRODUÇÃO 
O caqui (Diospyros kaki L.) é uma espécie que 
apresenta plantas monóicas, dióicas e, raramente, al-
gumas polígamas (Kitagawa & Glucina 1984), por-
tanto com flores femininas, masculinas e hermafro-
ditas. A frutificação pode se dar por partenocarpia, 
sendo que as variedades cultivadas são geralmente 
dióicas, porém de clones somente do sexo feminino, 
evitando-se, assim, o inconveniente da presença de 
sementes no fruto. 
Desconhece-se, até o momento, nas condições 
edafodlimáticas predominantes no estado de São 
Paulo, qualquer variedade com características her-
mafroditas. Esporadicamente, verifica-se alguma 
frutificação em variedades tidas como polinizantes, 
que apresentam, portanto, somente flores masculi- 
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nas, a exemplo da seleção IAC-5; porém não se sabe 
se estes frutos são gerados por flores femininas ou 
hermafroditas, que raramente ocorrem. 
O fruto do caquizeiro pode ser de três tipos: tani-
noso (ou Shibugaki), doce (ou Amagaki) e variável 
(comumente conhecido por tipo "chocolate"). As 
variedades mais tradicionalmente cultivadas no esta-
do de São Paulo são Taubaté, do tipo taninoso, e 
Rama-forte, do tipo variáveL 
Os frutos do tipo taninoso apresentam alta con-
centração de tanino estocado em células ditas tani-
nosas, espalhadas em toda a polpa. No tipo doce, o 
tanino encontra-se coagulado no interior dessas cé-
lulas. Alguns caquis, especialmente os de tipo variá-
vel, apresentam pontuações marrons na polpa, as 
quais resultam, provavelmente, da oxidação do con-
tifudo das células taninosas (Kitagawa 1968). Neste 
tipo de caqui, a coagulação e oxidação somente 
ocorrem na região da polpa próxima à semente. 
Portanto, os caquis do tipo variável somente o são na 
presença de sementes; caso contrário, são idênticos 
aos caquis taninosos. 
Pesq. agropcc, bras., Brasília, 24(8):991-996, ago. 1989. 
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A variedade de caqui Fuyu é praticamente exclu-
siva em nosso meio, na produção de frutos do tipo 
doce. Esta variedade apresenta sérios problemas de 
falta de vigor 1 
 sensibilidade à "Cercosporiose" e, 
conseqüentemente, de produtividade. A frutificação 
é melhorada quando são induzidas plantas poliniza-
doras no pomar. Quando há formação de sementes, o 
pegamento inicial dos frutos é mais elevado e a que-
da destes é dintuída durante a fase de desenvolvi-
mento. 
Bargioni et ai. (1976) também observaram os 
efeitos da polinização no aumento do pegamento dos 
frutos e na diminuição da sua queda durante a fase 
de desenvolvimento. Notou-se, igualmente, que a 
curva de desenvolvimento de frutos tratados com 
ácido giberélico (AOa) a 50 ppm e 100 ppm é seme-
lhante à dos demais frutos. 
O desenvolvimento inicial de frutos sem semen-
tes, segundo Bargioni et ai. (1979), é mais lento que 
o de frutos com sementes. Entretanto, na maturação 
eles atingem o mesmo tamanho. Ojima et ai. (1976), 
porém, encontraram correlação positiva entre o ml-
mero de sementes e o peso dos frutos. A queda de 
frutos sem sementes é bastante elevada, mas insigni-
ficante para frutos com sementes. Esta queda de 
frutos pode estar também associada ao tipo de solo 
(Kaneko et ai. 1979). 
A polinização manual propicia frutificação satis-
fatória aplicando-se pólen puro ou misturado em 
água, e é mais efetiva quando praticada no dia da 
abertura da flor, ou no dia seguinte. O raleio (retira-
da manual do excesso de botões florais), deixando-se 
dois botões florais por brotação do ano, ou seis bo-
tões florais por ramos de dois anos, propicia maior 
rendimento (Yasunobu & Akiyama 1980). 
Rosseto et ai. (1971) constataram redução de até 
25% na queda dos frutos em desenvolvimento pelo 
controle químico do ataque de Acena diospyrc's K. 
(Acarina: Eriophyidae). Porém, seus trabalhos não 
envolveram análise da quantidade de sementes pre-
sentes nos frutos. 
Trabalhos sobre o pegamento e o desenvolvi-
mento dos frutos do caquizeiro (Ojima et ai. 1976) 
conclufram que a capacidade de florescimento, de 
pegamento dos frutos e de produção de sementes é 
distinta para cada variedade. Nenhuma correlação 
significativa entre o pegamento de frutos e a produ-
ção de sementes foi detectada, o que demonstra que 
a maior produtividade em frutos não é obrigatoria-
mente observada nas variedades que apresentam 
maior capacidade de produção de sementes. A maio-
ria das variedades estudadas apresentou, em condi- 
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çôes naturais, a maior parte dos frutos com uma só 
semente. Apenas a variedade Pomelo (IAC 6-22) di-
vergiu das demais, apresentando, em média, seis se-
mentes por fruto. 
Os dois objetivos principais do projeto de me-
lhoramento genético do caquizeiro são: a criação de 
opções para a variedade Fuyu, e a identificação de 
plantas mais rústicas e melhor adaptadas ao clima e 
ao solo das áreas produtoras de caqui do estado de 
São Paulo. 
Os cruzamentos controlados envolvendo diversas 
variedades e seleções visaram a analisar as diferenças 
existentes entre a polinização natural e diferentes ti-
pos de polinização manual no pegamento de fruto e 
na produção de sementes. 
Ressalta-se a importância de trabalhos básicos, 
como alicerce da pesquisa aplicada, para a obtenção 
de novas variedades do tipo variável, multo aprecia-
do pelo consumidor, e do tipo amagaki (fruto "sem 
tanino"), que apresentem também potencial agronô-
mico. A criação varietal será agilizada à medida que 
ocorrer a evolução dos conhecimentos da base gené-
tica que comanda a expressão fenotípica dos dife-
rentes tipos de fruto: taninoso, doce, e variável. Esta 
linha de pesquisa depende, por sua vez, do sucesso 
dos cruzamentos intervarietais controlados. 
O objetivo principal deste trabalho é a avaliação 
de diversos métodos de polinização artificial do ca-
quizeiro, para a aplicação no melhoramento varietal 
e na biologia da reprodução desta espécie. 
MATERIAL E MÉTODOS 
O presente ensaio foi instalado durante a florada do ms 
de outubro de 1985 em caquizeiros de coleções instaladas nas 
Estações Experimentais de fundiaS e de Monte Alegre do Sul, 
ambas do Instituto Agronômico de Campinas (IAC). 
As variedades e seleç'5es utilizadas como plantas femini-
nas nos cruzamentos foram: Taubaté, Coral (IAC 158-12), 
ambas do tipo taninoso, e Fuyu,Jiro, IAC 152-1, IAC 152-8 
e IAC 152-24, do tipo doce. Como plantas fornecedoras de 
pólen, foram utilizadas as seleçóes do tipo doce, IAC 152-4, 
IAC 152-8, IAC 152-24, IAC 659-3, e o híbrido taninoso 
Pomelo (IAC 6-22). 
Realizaram-se 23 cruzamentos e sete controles diferentes, 
envolvendo as diversas variedades acima relacionadas, totali-
zando 3.486 flores, trabalhadas e controladas desde o botão 
até a colheita dos frutos, situadas em 469 ramos, produzindo 
579 frutose 1.581 sementes. 
As anteras foram extraídas de botões de flor masculina 
em fase de pré-antese, sendo postas a secar durante 24 a 48 
horas, próximo à luz incandescente. Após a secagem, que 
provoca a abertura das anteras e a liberação dos grãos de p&' 
len, estes foram conservados em vidros pequenos, bermeti-
camente fechados, em congelador de geladeira comum. 
Os controles e cruzamentos foram executados, no míni-
mo, em dez ramos do ano anterior, contando com uma média 
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de cinco a dez flores por ramo, segundo a variedade; muitos 
controles e cnizamentos foram feitos na mesma planta. 
Para a mesma variedade, pode-se considerar que os ramos 
marcados ao acaso eram relativamente uniformes em vigor e 
em quantidade de botões florais. 
Estabeleceram-se dois tipos de controle e três tipos de 
cruzamento diferentes, conforme descrição a seguir: 
1.controle da frutificação em condições naturais: capaci-
dade de florescimento, frutificação e produção de scmentes, 
sem interferência artificial; 
2. controle de frutificação em flores sem pétalas: a única 
interferência foi a retirada das pétalas - com pinça cirúrgica 
ou com a unha - dos botões florais, anteriormente à antese; as 
flores já abertas e os botões em estádio de formação muito 
precoce são eliminados, deixando-se a polinização e o pega-
mento dos frutos ocorrerem naturalmente; 
3 método usual de cruzamento intervarietal na Seção de 
Fruticultura de Clima Temperado: retiram-se as pétalas de 
botões, com auxílio de pinças cirúrgicas ou com a unha, e, 
logo em seguida, aplica-se sobre o estigma, como auxilio de 
um pincel, o pólen conservado a frio; os ramos são protegi. 
dos com sacos de papel "Kraft", evitando-se, assim, a apro-
ximação de outros grãos de pólen, carregados por outros 
agentes polinizadores; 
4. método de cruzamento intervarietal modificado: pri-
meiramente, os ramos portadores de botões florais são prote-
gidos com sacos de papel "Kraft"; após três a cinco dias, 
quando a flor estiver aberta, aplica-se sobre o estigma, com O 
auxilio de um pincel, o pólen conservado a frio, protegendo-
o, em seguida, com os sacos de papel; 
5. método de cruzamento intervarietal modificado (japo-
nês): trata-se do mesmo método acima descrito, mas a polini-
zação é feita com flores masculinas recém-abertas, apresen-
tando portanto grande quantidade de pólen fresco viável. 
(Ojima 1965). Esse método foi aplicado somente no cruza-
mento Taubaté' x IAC 659-3. 
O controle de frutificação em condições naturais foi exe-
cutado nas variedades Fuyu, Jiro e Coral e nas seleções IAC 
152-8 e IAC 152-24, enquanto o controle de frutificação em 
flores sem pétatas foi feito apenas nas mesmas variedades. 
Cruzamentos executados: 
Taubaté x IAC 659-3 
Fuyu x Fomelo (IAC 6-22) 
Fuyu x LAC 659-3 
Fuyu x IAC 152-24 
uro x IAC 65 9-3 
Jiro x IAC 152-4 
uro x IAC 152-8 
Coral (IAC 158-12) x IAC 152-8 
Coral (IAC 158-12)xIAC 152-24 
1AC 152-1 x Pomelo (IAC 6-22) 
IAC 152-8 a IAC 659-3 
IAC 152-24 a Pomelo (IAC 6-22) 
IAC 152-24 x IAC 659-3 
Logo após o cruzamento, as plantas foram eventualmente 
irrigadas para compensar o longo período de estiagem ocor-
ridono final do ano de 1985. 
Um mês após os últimos cruzamentos, fez-se a primeira 
contagem de pegamentos dos frutos. 
Os frutos maduros foram colhidos e levados ao laborató-
rio, onde se contou o número de frutos e sementes produzidos 
em cada cruzamento. As sementes foram extraídas e conser- 
vadas em boas condições para a continuação do desenvolvi-
mento do melhoramento genético. 
Contou-se o número inicial de flores existentes por ramo 
marcado em cada controle e cruzamento, o número de frutos 
produzidos por ramo, e o número de sementes produzidas. 
Em seguida, calculou-se a percentagem de flores que frutifi-
caram, a quantidade média de sementes por fruto, e a quanti-
dade média de sementes obtida por 100 flores inicialmente 
trabalhadas. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os resultados de cada cruzamento e controle fo-
ram agrupados de modo a possibilitar a análise do 
efeito dos cinco tratamentos deste trabalho, inde-
pendentemente do efeito de um único cruzamento 
específico (Tabela 1). 
As discussões dos resultados encontram-se sub-
divididas de acordo com as diferentes etapas obser-
vadas: florescimento, frutificação, produção de se-
mentes, fatores qualitativos do pólen, e, por último, 
comentários gerais sobre a execução dos três méto-
dos de cruzamento intervarietal controlados. 
Florescimento 
Comparando-se a quantidade de flores produzi-
das por ramo e a quantidade de frutos obtidos, nota-
se que, em condições naturais, o número de flores é 
cinco vezes maior que o número de frutos. Porém, a 
eliminação da metade ou de até 213 das flores redu-
ziu parcialmente a produtividade média dos ramos. 
Nas condições naturais (1) observou-se produção de 
16 flores por ramo; porém nos demais tratamentos, 
esta quantidade foi reduzida para seis ou sete. Esta 
diferença implicou a redução de pelo menos um 
fruto por ramo, quando comparada com a frutifica-
ção em condiçõs naturais. 
Em qualquer dos métodos de cruzamentos testa-
dos (3, 4 e 5), o aproveitamento de flores por ramo, 
para a polinização artificial, foi aproximadamente o 
mesmo (6,2; 6,9; 5,9, respectivamente). O número 
total de flores trabalhadas, no cruzamento interva-
rietal modificado (4), foi muito acima dos demais, em 
razão da sua maior facilidade de execução. 
Frutificação 
O potencial de produção foi evidenciado pela 
frutificação em condições naturais (1), onde se 
constatou, nas cinco variedades, a produção média 
de 3,3 frutos por ramo; seguiram-se os dois métodos 
de cruzamentos intervarietais modificados (4 e 5), 
que mais produziram (frutos por ramo); em último 
lugar estão as flores sem pétaias (2) e o método usual 
de cruzamento intervarietal (3). 
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TABELA 1. Número total de ramos e de flores trabalhadas, de frutos e de sementes obtidas nos diversos tratamen. 
tos de controle e cruzamento de caquizeiro. índices de flores trabalhadas por ramo, de frutos produzi-
dos por ramo, de sementes por fruto e sementes obtidas por 100 flores trabalhadas. Percentagem de 
frutos colhidos em relação à quantidade de flores. Campinas, Instituto Agronômico, 1986. 
Tratarrierito Nómero rsns 
Ndmero 
flores 
flores) 
ramo 
Nênero 
frutos 
Frutos 
rum 
94 Frutos! flor 
NórTiero 
sementes 
$OflleflteS/ 
fruto 
Sementas 
100 flores 
1. Frutflcaçsoemcondlç6esnasirais 47 754 (16.0) 158 (3,3) (20,1) 369 (2.3) 46,9 
2,Flores sem p4talas 28 203 (7,3) 35 (1.3) (17.2) 8 (0.2) 3,4 
3,Cruzamento lnterartetalSFCT 113 700 (6.2) 60 (0,5) (8,6) 97 (1.6) 13,6 
4,Cruzamento k,terrartetal modIficado 263 9.819 (6,9) 541 (2,2) (31,9) 949 (1,6) 52,0 5.Cruzamento InieuVaoletal IS 106 (6.9) 45 (2,5) (42.4) 158 (3,5) 148,9 
modificado japonês 
Total 469 3,486 579 1.581 
A diferença de pegamento de frutos entre a pri-
meira contagem, após um mês da floração, e a final, 
na colheita, mostra uma redução de 10%, seja nos 
controles, seja nos cnizamentos intervarietais, que 
resultam em percentagem quase igual de queda de 
fruto. Esta diferença é bastante pequena, uma vez 
que outros autores já observaram quedas mais signi-
ficativas, durante a fase de desenvolvimento (Ojima 
et aI. 1976 e Rosseto et ai. 1971). 
Comparada à quantidade de flores, a maior fruti-
ficação foi observada com o método modificado ja-
ponês (5), onde o pólen é fresco e a flor feminina 
está aberta. 
Alguns tratamentos foram afetados pela qualida-
de do pólen, pois certos cruzamentos produziram 
uma quantidade reduzida de frutos. Observou-se que 
os cruzamentos menos prolíficos foram os últimos da 
série - os que foram feitos no final do mês - quando 
a viabilidade do pólen já se encontrava, provavel-
mente, bastante afetada. 
Testou-se a germinação de pólen sobre ágar, com 
açúcar a 10%, e ácido bórico (1000 ppm); porém, 
este método não se mostrou eficaz; a germinação foi 
muito baixa, tendo sido, na maioria das variedades, 
igual a zero, inclusive quando se utilizaram grãos de 
polén recém colhidos. A qualidade do pólen perma-
neceu, portanto, desconhecida. Para a evolução dos 
métodos de melhoramento varietal destas espécies, 
considera-se importante que futuros trabalhos se 
aprofundem em técnicas de avaliação qualitativa, de 
secagem e de conservação de grãos de pólen. 
O método de cruzamento modificado (4) foi o se-
gundo que apresentou melhor rendimento em pega-
mento de fruto, em relação ao número de flores tra-
balhadas. Em seguida, vêm a frutificação em condi- 
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çôes naturais (1) e as flores sem pétalas (2), pratica-
mente igualadas; e, por último, vem o método de 
cruzamento usual (3), com um rendimento quatro 
vezes menor que o do método modificado (4). Inclu-
sive, constatou-se que, de oito cruzamentos realiza-
dos por este método, três não produziram nenhum 
fruto. 
As vantagens dos métodos modificados (4 e 5) 
vêm confirmar a observação de Yasunobu & AU-
yama (1980), segundo a qual a polinização após a 
abertura da flor mostra-se mais efetiva para produ-
ção de semente; vêm confirmar, também, as obser-
vações de Ojima et aI. (1976), segundo as quais a 
queda de frutos sem sementes é maior que a dos 
frutos com sementes. 
Produção de sementes 
A quantidade de sementes produzidas é relativa-
mente baixa em relação ao potencial de produção do 
caquizeiro. Os frutos apresentaram oito, e às vezes 
até dez lojas; porém, em média, apenas duas semen-
tes foram encontradas nos frutos. 
A frutificação das cinco variedades mais impor-
tantes, utilizadas nos cruzamentos, foi de 20,1%, 
com uma média de 2,3 sementes por fruto, sendo que 
em 100 frutos encontraram-se 46,9 sementes, No 
método de cruzamento modificado (4), conseguiu-se 
3 1,9% de pegamento de fruto, em relação ao número 
de flores trabalhadas, percentagem, esta, superior à 
capacidade de produção obtida em condições natu-
rais (20,1%), alcançando-se uma média de 1,6 se-
mentes por fruto, algo próximo à média encontrada 
nas plantas em condições naturais (2,3). Pelo método 
de cruzamentos modificado (4), obtiveram-se, em 
média, 52,0 sementes a partir de 100 flores, diferin- 
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do do método usual (3), que produziu somente 13,8. 
O método modificado (4) praticamente igualou-se ao 
da produção de sementes em condições naturais, ou 
seja, 52,0 e 46,9, respectivamente. O método de cru-
zamento modificado (4) aumentou o pegamento de 
frutos, em relação ao método usual (3). Porém, não 
aumentou a quantidade de sementes por fruto. Ojima 
et aI. (1976) já haviam observado que a maioria das 
variedades produz apenas uma semente por fruto. 
Pela polinização com pólen fresco de flores recém-
abertas (pelo método 5), foram obtidas 3,5 sementes 
por fruto, o que assinala, mais uma vez, a importân-
cia da utilização de pólen fresco ÇI'abela 1). 
As flores sem pétalas frutificam quase exclusiva-
mente por partenocarpia, uma vez que o número de 
sementes encontradas nos frutos é quase nulo. Do 
ponto de vista dos agentes de polinização natural, 
presume-se que a polinização seja realizada por is-
setos, uma vez que a retirada das pétalas pratica-
mente eliminou a formação de sementes. Porém, 
quando se trata de cruzamentos controlados, a sim-
pies retirada das pétalas não elimina totalmente o ris-
co da ocorrência de polinização. 
O rendimento total, calculado em sementes por 
100 flores trabalhadas, demonstra que o método 
usual de cruzamento (3) atinge uma percentagem 
quatro vezes inferior à do método modificado (4). 
Fatores qualitativos do pólen 
A aplicação direta do pólen ainda contido nas 
flores masculinas recém-abertas possibilitou o maior 
rendimento da produção de sementes, três vezes 
maior que a produção natural. Infelizmente não se 
pode argumentar longamente sobre este método, 
visto que só se executou um único tipo de cruza-
mento ('Taubaté' x IAC 659-3). Porém, permanece a 
evidência do fator qualitativo do p6len utilizado. 
Alguns testes preliminares de germinação de pó-
len em condições artificiais (cujo método já foi des-
crito no item 2; Frutificação) mostraram resultados 
pouco animadores, não sendo possível uma avaliação 
prévia do material empregado nos cruzamentos. 
Comentários sobre a execução dos três métodos 
de cruzamento intervarietal controlado 
Os três métodos de cruzamento intervarietal es-
tudados, do ponto de vista da facilidade de sua exe-
cução e do rendimento, constituem importante com-
plementação a futuros estudos de polinização do ca-
quizeiro. 
O método usual de cruzamento intervarietal (3) é 
executado em apenas um dia, tendo-se em mãos o  
pólen colhido antecipadamente, secado e conservado, 
sendo necessárias várias pessoas para a execução si-
multânea da retirada das pétalas - trabalho longo e 
delicado - ,da polinização, do ensacamento e da mar-
cação dos cruzamentos. Os ramos a serem trabalha-
dos devem ser muito bem escolhidos, com botões 
florais bem desenvolvidos. 
O método de cruzamento intervarietal modificado 
(4) é executado em duas fases: a primeira consiste no 
ensacamento dos ramos que contêm botões florais, 
eliminando-se as flores. Esta operação é bastante rá-
pida e não exige destreza do operador. Após três a 
cinco dias, os ramos são desensacados, e os botões 
florais já abertos são polinizados; o saco de papel 
é recolocado e o cruzamento é identificado com uma 
etiqueta. 
A execução desse tipo de cruzamento é mais rá-
pida que a anterior, pois polinizam-se flores, e não 
botões florais, logrando-se maior taxa de frutifica-
ção e produção de sementes. 
O método de cruzamento intervarietal modificado 
japonês (5), de execução semelhante à do anterior, 
apresenta maior facilidade na utilização direta de 
flores masculinas para a polinização. Contudo, esta 
facilidade é limitada à sua disponibilidade na data da 
abertura das flores femininas, segundo o cruzamento 
que se deseja realizar, motivo pelo qual, neste traba-
lho, executou-se apenas um único cruzamento por 
este método. Pode-se compreender a dificuldade 
deste método, uma vez que a maioria das variedades 
comerciais de caqui apresentam somente flores fe-
mininas. Salvo exceções de variedades pouco produ-
tivas, quando é necessária a presença de variedade 
polinizante, a presença de flores masculinas no po-
mar comercial é indesejável, pois induzem a forma-
ção de sementes, cuja presença deprecia a qualidade 
de frutos. Outra exceção são os frutos do tipo variá-
vel, cuja presença de sementes induz a formação de 
um fruto bastante apreciado, denominado popular-
mente "chocolate". 
CONCLUSÕES 
1. O método de cruzamento intervarietal modifi-
cado, aumenta sensivelmente o rendimento da pro-
dução de sementes. 
2. O método japonês proporciona os melhores 
resultados, 
3. A retirada das pétalas das flores, na polinização 
natural, reduz sensivelmente o número de sementes 
por fruto. 
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